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 

Resumo 

Vinte e quatro vezes, a Bíblia Hebraica menciona os cervídeos. Em geral, essa milenar obra literário-

teológica parece trazer o corço e a corça ao encontro de seus ouvintes-leitores, mas, possivelmente, 

também o gamo. Com isso, ora investe na descrição do ambiente natural e dos movimentos dos animais 

selvagens em questão, ora visa à alimentação e à procriação deles. Também se determina que a carne 

dos cervídeos pode ser consumida pelo ser humano, mesmo que esses animais não sirvam como 

sacrifício a ser ofertado a Deus. Além disso, os cervídeos são tidos como graciosos e amáveis, inspirando 

a pessoa na vivência de seu amor por alguém. De forma detalhada, a presente investigação procura 

descobrir como a Sagrada Escritura da comunidade judaico-cristã enxerga os cervídeos, procurando, 

inclusive, pelas conotações religiosas que acompanham os animais em questão. Com isso, o presente 

estudo se encaixa nas pesquisas comumente rotuladas de leitura verde da Bíblia. 

Palavras-chave: Bíblia Hebraica. Animais selvagens. Leitura verde. 

Abstract 

Twenty-four times, the Hebrew Bible mentions cervids. In general, this ancient literary-theological work 

seems to bring roe deer and does to the attention of its listeners-readers, but possibly also fallow deer. 

In doing so, it focuses on describing the natural environment and the movements of the wild animals in 

question. At other times, it focuses on their feeding and procreation. It also determines that the meat of 

cervids can be consumed by humans, even if these animals do not serve as sacrifices to be offered to 

God. In addition, cervids are considered graceful and lovable, inspiring people to experience their love 

for someone. In detail, this research seeks to discover how the Holy Scripture of the Judeo-Christian 

community views cervids, including the religious connotations associated with these animals. Thus, this 

study fits into the research commonly labelled as a green reading of the Bible. 

Keywords: Hebrew Bible. Wild Animals. Green Reading. 

Introdução 

Conforme estudos arquezoológicos (GILBERT, 2002, p. 24-26), três espécies da família 

dos cervídeos existiam no antigo Oriente Próximo e, com isso, em Israel: o cervo e a cerva 

(Cervus elaphus), o corço e a corça (Capreolus capreolus), o gamo e a gama (Dama dama).70F

1 

Quais desses animais, no entanto, aparecem na Bíblia Hebraica, obra literário-religiosa que 

 

 E-mail: mgrenzer@pucsp.br 
1 Veado/veada é o nome genérico para várias espécies de cervídeos nas Américas. 
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acolhe o mundo do Israel antigo e das culturas vizinhas, visando ao segundo e, sobretudo, ao 

primeiro milênio a.C.? 

Em princípio, “o habitat é o nível mais fundamental da classificação animal no sistema 

utilizado pelos antigos hebreus” (DEYSEL, 2017, p. 231). Nesse sentido, os cervídeos 

pertencem aos animais terrestres, ao contrário dos animais que vivem no ar ou na água. Entre 

os animais terrestres, os cervídeos são animais do campo e, portanto, animais selvagens, em 

vez de animais domésticos. Além disso, estudos etimológicos dos nomes dados aos cervídeos 

podem ajudar na tentativa de identificá-los. Em especial, a descoberta da provável raiz verbal 

do substantivo em questão pode contribuir com a compreensão dele. 

Eis uma primeira apresentação dos vocábulos a serem procurados na Bíblia Hebraica, 

sabendo-se que as traduções deles aqui propostas ainda precisam ser justificadas:  

• “corço (אַיָּל)” (Dt 12,15.22; 14,5; 15,22; 1Rs 5,3; Is 35,6; Sl 42,2; Ct 2,9.17; 8,14; 

Lm 1,6) – em Ct 2,9.17; 8,14, fala-se da “cria (עֹפֶר) dos corços (אַיָּלִים  ,– ”(הָּ

• “corça (אַיֶלֶת ou  ה  ;Gn 49,21; 2Sm 22,34; Jr 14,5; Hab 3,19; Sl 18,34; 22,1) ”(אַיָּלָּ

29,9; Jó 39,1; Pr 5,19; Ct 2,7; 3,5) e 

• “gamo (יַחְמוּר)” (Dt 14,5; 1Rs 5,3). 

Existe a possibilidade de as palavras hebraicas “corço (אַיָּל)” e corça (אַיֶלֶת ou אַיָּלָּה)” 

derivarem da raiz verbal “estar à frente, ser forte/poderoso (אוּל II)”, justamente por visar-se ao 

“corpo” e/ou à “galhada” como representantes das “forças sobrenaturais” desses animais 

(RIEDE, 2002, p. 178); no entanto, como verbo flexionado, a raiz verbal em questão não 

aparece na Bíblia Hebraica. O vocábulo “gamo (יַחְמוּר)”, por sua vez – assim como as palavras 

“jumento (חֲמוֹר)” e “barro, argila (חֹמֶר III)” –, deriva da raiz verbal “estar vermelho (חמר II)” 

(Jó 16,16), indicando “a pele vermelha” do “gamo” e/ou, também, do “corço” (RIEDE, 2002, 

p. 175). 

Enfim, juntamente são vinte e quatro menções dos cervídeos na Bíblia Hebraica. Ao 

visitar todas elas, a presente investigação se propõe a descrever as aparências e os 

comportamentos desses animais que, na milenar literatura bíblica, ganham destaque. Com isso, 

no entanto, surge outra questão no horizonte: porventura, a Bíblia, junto às culturas vizinhas do 

antigo Israel, confirma uma “visão totalmente centrada no ser humano” (KEEL, 2001, p. 26) 

ou, contrariamente, favorece “uma proximidade fundamental entre os animais e os seres 

humanos” (THÖNE, 2016, p. 209)? 
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Ambiente natural e movimentos 

Em diversos momentos, a Bíblia Hebraica, ao mencionar os cervídeos, traz o habitat 

desses animais selvagens ao encontro de seus ouvintes-leitores. Ora a “cria (עֹפֶר) dos corços 

רִים) é contemplada nos “montes ”(אַיָּלִים) רִים) de Beter” (Ct 2,17), nos “montes (הָּ  dos (הָּ

bálsamos” (Ct 8,14) e/ou, simplesmente, nos “montes (רִים עוֹת) e nas “colinas ”(הָּ -Ct 2,8) ”(גְבָּ

9). Ora a “corça (אַיָּלָּה)” é vista e/ou imaginada nas “alturas (מוֹת  2Sm 22,34; Hab 3,19; Sl) ”(בָּ

18,34). Também se visa às “corças (אַיְלוֹת) do campo (דֶה  .(Ct 2,7; 3,5) ”(שָּ

Ao observar esses animais dentro de seu habitat, descobre-se também a agilidade com 

que se movem, inclusive em terrenos íngremes. Nesse sentido, o livro do profeta Isaías cultiva 

a esperança de que um “manco ( ַח  Um .(Is 35,6) ”(אַיָּל) como o corço (דלג) volte a “saltar ”(פִסֵּ

“selo cilíndrico” ou “rolante da Assíria Média”, pertencente ao “século XIII a.C.” (KEEL, 1992, 

p. 95), ilustra essa imagem (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Cervídeo em movimento, século XIII a.C. 

Com isso, de um modo ainda mais específico, os “pés das corças (אַיָּלוֹת)” (2Sm 22,34; 

Hab 3,19; Sl 18,34) se tornam imagem de quem sabe pisar com firmeza, equilíbrio e “força” 

(Hab 3,19), mesmo em terrenos exigentes. No caso, cervídeos são artiodátilos, isto é, ungulados 

com um número par de dedos. Impressiona também a velocidade com que esses animais se 

movem. Assim, no final do Cântico dos Cânticos, a amada ordena ao amado: “Foge e, sobre os 

montes dos bálsamos, torna-te parecido com uma gazela (צְבִי) ou como a cria ( עֹפֶר) dos corços 

אַיָּלִים)  Talvez algo semelhante valha para “Neftali”, tribo descrita como “corsa .(Ct 8,14) ”(הָּ
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ה) libertada” ou “enviada (אַיָּלָּה)  Novamente, uma imagem ajuda a ilustrar o .(Gn 49,21) ”(שְלֻחָּ

movimento de um cervídeo em velocidade. Trata-se de um entalhe em marfim de Kamid el-

Loz, do Líbano, dos séculos XIV a XIII a.C. (Figura 2). 

 

 

Figura 2: Cervídeo em fuga, séc. XIV-XIII a.C. 

 

Ao ver essa imagem, novamente seja lembrado o que se ouve ou lê em Ct 2,8-9: o “amado 

אַיָּלִים) de corços (עֹפֶר) e/ou “a cria ”(צְבִי) como uma “gazela ,”(דּוֹד) ג) pula“ ,”(הָּ  sobre montes (מְדַלֵּ

רִים) ץ) e salta (עַל־הֶהָּ עוֹת) colinas (מְקַפֵּ  Contudo, outros aspectos fazem parte da vida dos .”(עַל־הַגְבָּ

cervídeos. 

Alimentação e procriação 

Seres vivos precisam alimentar-se. Em vista disso, no Cântico dos Cânticos, o “amado” 

assemelha-se à “cria ( עֹפֶר) dos corços (אַיָּלִים רֹעֶה) como “quem pasta ”(הָּ -entre lírios” (Ct 2,16 (הָּ

17). Contrariamente, o livro das Lamentações olha para os “príncipes” do povo de Deus “como 

corços (כְאַיָּלִים) que não encontraram pasto ( מִרְעֶה)” e, por causa disso, estão “sem força ( בְלאֹ־

 no (אַיֶלֶת) Com outras palavras, conhece-se a situação em que, para “a corça .(Lm 1,6) ”(כֹחַ 

campo (דֶה  .(Jr 14,5) ”(דֶּשֶא) que é um animal herbívoro, “não há mais nenhum verde ,”(בַשָּ

Além de pastagem, cervídeos precisam ter acesso à água. O início do Salmo 42 ilustra 

essa necessidade, quando o orante descreve sua ânsia por Deus trazendo a imagem do animal 

aqui investigado: “Como uma corça (כְאַיָּל) anseia (תַעֲרֹג) por leitos de água (יִם י־מָּ  assim ,(אֲפִיקֵּ

minha alma anseia por ti, ó Deus” (Sl 42,2). 71F

2 Talvez também o aviso inicial no Salmo 22 – 

 

2 A primeira palavra no v. 2a gera certa dificuldade. Prefixada pela preposição “como ( ְכ)”, ela introduz, de forma 

destacada na primeira posição, o animal. Em princípio, trata-se do substantivo masculino singular “corço (אַיָּל)”. 

Tanto o Códice de Aleppo, manuscrito de 930 d.C., como o Códice de Leningrado, manuscrito de 1008 d.C., 
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“Segundo a corça (עַל־אַיֶלֶת) da aurora (הַשַחַר)” (Sl 22,1) – tenha em mente a necessidade desse 

animal noturno, quando, antes de retirar-se para o bosque no final da madrugada, ainda procura 

por um leito de água para beber. Outra vez a iconografia do antigo Oriente Próximo ajuda na 

compreensão do texto bíblico. Uma escultura em marfim de Arslan Tash, na Síria, pertencente 

ao Império Neo-Assírio, século VIII a.C., mostra um cervídeo com a cabeça abaixada e a língua 

para fora (KEEL, 1996, p. 300), aparentemente à procura de água (Figura 3). 

 

 

Figura 3: Cervídeo que pasta e/ou bebe, século VIII a.C. 

Combina também com essa imagem o que se ouve ou se lê no livro do profeta Isaías. Ao 

visar ao momento de restauração, o “manco salta como o corço (אַיָּל  porque irromperam [...] ,(כָּ

águas no deserto e torrentes na estepe” (Is 35,6). Isto é, como a água fresca em meio ao ambiente 

seco devolve a vida ao cervídeo, assim o aleijado recupera o seu movimento. 

Além disso, vale observar como a Bíblia Hebraica, em três momentos, contempla o 

momento de as corças darem à luz. No caso, uma das perguntas feitas pelo Senhor a Jó é: 

 

trazem essa leitura. Ambos os manuscritos leem “como um corço (כְאַיָּל)”. No entanto, logo em seguida, o verbo 

“anseia (תַעֲרֹג)” é flexionado na terceira pessoa singular feminina. Aparentemente, surge uma incompatibilidade, 

uma vez que o hebraico tem formas diferentes para a terceira pessoa masculina e feminina do verbo. Com isso, a 

Biblia Hebraica Stuttgartensia (ELLIGER; RUDOLPH, 1997, p. 1124), edição crítica comumente usada no 

mundo acadêmico, numa nota de rodapé, indica a seguinte variante: “leia כְאַיֶלֶת”, ou seja, “como uma corça”. 

Afirma-se que o copista possa ter omitido a letra tav (ת), observando-se, portanto, uma haplografia. Contudo, 

também é possível que se trate de um “uso epiceno de ‘corço (אַיָּל)’ masculino”, referindo-se, assim, à corça 

(BÖHLER, 2021, p. 770). Coisa semelhante ocorre em português, quando um carneiro é chamado de ovelha ou 

uma cadela, de cão (em relação aos “nomes epicenos” hebraico bíblico, cf. WALTKE; O’CONNOR, 2006, p. 107-

109). 
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“Observas corças (אַיָּלוֹת) fazer ter dores de parto? Contas como completam os meses e conheces 

o tempo de elas darem à luz, quando se curvam, parem as crias delas e mandam embora suas 

dores? Seus filhotes enrobustecem, tornam-se grandes no descampado, sem que retornassem” 

(Jó 39,1-4). Quer dizer, Deus se apresenta como quem “conhece os negócios mais secretos 

desses seres arredios e fáceis de assustar”, inclusive “os supervisiona” (KEEL, 1978, p. 83). Ao 

mesmo tempo, segundo as palavras do orante no Salmo 29, “‘a voz do SENHOR”, ao trazer a 

tempestade e, com isso, a água da chuva capaz de renovar a natureza, estimula esses animais 

selvagens a procriarem, ‘fazendo corças (אַיָּלוֹת) darem à luz’ (v. 9a)” (GRENZER; SANTOS; 

AMORIM, 2025). Além disso, o profeta Jeremias observa a seguinte acontecimento: “A corça 

 .no campo deu à luz e abandonou, porque não houve verde” (Jr 14,5) (אַיֶלֶת)

Resumindo, ao contemplar como os cervídeos se alimentam e procriam, os textos 

pertencentes à Bíblia Hebraica se tornam sensíveis à sobrevivência exigente e, por vezes, 

ameaçada desses animais selvagens, mas também destacam o quanto Deus se propõe a preservá-

los. 

Carne comestível 

Ao mesmo tempo, diversas formulações jurídicas no livro do Deuteronômio permitem 

que a carne dos cervídeos seja comida pelo ser humano. No entanto, ora o manejo de sangue 

exige atenção, ora é preciso ter clareza a respeito da diferença entre o sacrifício religioso, isto 

é, o abate ritual, e o abate profano. Afinal, em Israel, nenhum animal selvagem pode ser ofertado 

como sacrifício a Deus. Pelo contrário, somente um “animal doméstico (ה מָּ  isto é, algo do ,”(בְהֵּ

“gado grande ( ר קָּ ) ou do “gado pequeno ”(בָּ  ֹ אןצ )” (Lv 1,2) pode ser ofertado a Deus. Portanto, 

cervídeos, como animais selvagens, somente profanamente podem ser abatidos.  

Eis a lei no Pentateuco que, pela primeira vez, menciona um cervídeo: “Somente 

conforme todo desejo de tua alma, de acordo com a bênção do SENHOR, teu Deus, a qual deu a 

ti em todos os teus portões, abaterás e comerás carne. O impuro e o puro a comerão, como a 

gazela e como o corço” (Dt 12,15). A presente formulação jurídica pressupõe o abate de animais 

selvagens na caça e o costume de comer a “carne (ר שָּ  Dt) ”(אַיָּל) e “corço ”(צְבִי) de “gazela ”(בָּ

12,15; cf. também Dt 15,22). E isso sem que “fosse necessária uma pureza ritual” (BRAULIK, 

1986, p. 99). Todavia, o legislador israelita tem agora a seguinte situação em vista: após a 

centralização do culto em Jerusalém, de forma semelhante ao que ocorre com gazela e corço 

durante a caça, permite-se o abate profano de animais domésticos nos mais diversos lugares 
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habitados pelo povo, sendo que, antes dessa centralização, o abate de qualquer animal, 

aparentemente, sempre tenha sido um ato ritual. 

Com outras palavras, a lei deuteronômica parte do conhecimento de que, “há milhares de 

anos, a diversificada fauna nativa do sul do Levante era explorada como alimento” e, dado 

confirmado pela “arqueologia, animais com cascos eram consumidos, de um modo específico 

o corço (Cervus capreolus), o gamo (Dama mesopotamicus) e o cervo-vermelho (Cervus 

elaphus)” (FULTON; HESSE, 2022, p. 176). Além disso, o legislador israelita usa o mesmo 

verbo “abater, imolar, sacrificar (זבח)” para o abate profano (Dt 12,15.21) e para o abate cultual 

como parte de um rito religioso ou litúrgico, com a presença de altar e sacerdote (Dt 15,21; 

16,2.4.5.6; 17,1; 18,3; 27,7). Contudo, mesmo diante da “dessacralização” (OTTO, 2016, p. 

1184) do abate profano para comer a carne, “o sangue deve ser tratado separadamente” 

(BRAULIK, 1986, p. 99). Vale a seguinte máxima: “Apenas não comereis o sangue! Como a 

água, demarrá-lo-ás sobre a terra!” (Dt 12,16). 

Logo em seguida, outra lei deuteronômica, novamente, menciona o consumo da carne 

cervídea. Ou seja, quando um israelita diz: “Quero comer carne!”, lhe é dito: “Podes comer 

carne!” (Dt 12,20). Como? Mesmo longe de Jerusalém, “lugar escolhido pelo SENHOR para ali 

instalar seu nome”, vale a seguinte regra: “Abaterás do teu gado grande (ר קָּ  e de teu gado (בָּ

pequeno ( צאֹן) [...] e, entre teus portões, comerás conforme todo desejo de tua alma” (Dt 12,21). 

“De certo, como se come a gazela e o corço (אַיָּל), comerás” a carne dos animais domésticos (Dt 

12,22). Vale lembrar aqui que a gazela não pertence à família dos cervídeos, mas sim à dos 

bovídeos. 

No mais, também o catálogo de animais considerados puros, aptos para o consumo de sua 

carne, menciona, em meio ao “gado grande (ה מָּ  e ”(אַיָּל) dois cervídeos: “corço ,(Dt 14,4) ”(בְהֵּ

“gamo (יַחְמוּר)” (Dt 14,5). Assim, não surpreende que, da “provisão de Salomão para um dia” 

(1Rs 5,2), pensando na corte inteira, façam parte o “corço (אַיָּל)” e o “gamo (יַחְמוּר)” (1Rs 5,3). 

Enfim, todo ser humano precisa alimentar-se. Com isso, ao permitir comer carne, fonte 

importante de proteína, a Bíblia Hebraica contempla os cervídeos, justamente em sua qualidade 

de fornecer essa comida saborosa e nutritiva. Ou seja, corço e corça, gamo e gama são animais 

que se tornam alimento para outros animais e para o ser humano. 72F

3 

 

3 Seja lembrado, no entanto, que a Bíblia Hebraica, contemplando-se o conjunto de suas tradições, restringe a 

matança de animais. Ensina-se que “os animais não foram criados apenas para serem explorados pelos seres 

humanos”, mas que, “segundo a ordem prevista por Deus para a terra, os animais gozam do direito à vida e tem 

valor próprio” (NEUMANN-GORSOLKE, 2016, p. 65).  
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Amabilidade 

Na Bíblia Hebraica, animais se tornam representantes de pessoas. Ora as aparências 

desses seres não humanos, ora seus comportamentos dão origem à identificação e/ou à 

comparação. Nesse sentido, um dos ditos no livro dos Provérbios “foca na esposa, chamando-

a com nomes de animais” (BELLIS, 2018, p. 55). Isto é, ao “filho” que deve inclinar-se à 

“sabedoria (ה כְמָּ  e ao “conhecimento ”(מְזִמּוֹת) aos “planejamentos ,”(תְבוּנָּה) ao “entendimento ,”(חָּ

 aconselha-se: “Alegra-te com a mulher de tua juventude” (Pr 5,18). Logo a ,(Pr 5,1) ”(דַּעַת)

seguir, em “linguagem de amor, a esposa é retratada” (CLIFFORD, 1999, p. 71-72) como 

“corça ( אַיֶלֶת) de amores (בִים ן) e graciosa cabra montesa (אֲהָּ  Formulam-se .(Pr 5,19) ”(וְיַעֲלַת־חֵּ

ainda dois desejos: “Que as carícias dela te embriaguem o tempo inteiro! Que o amor dela te 

arrebate continuamente!” (Pr 5,19). 73F

4 

Como, no entanto, entender a expressão “corça de amores” (Pr 5,19)? Ao contemplar o 

contexto imediato, um conjunto de vocábulos e/ou imagens, envolvendo o líquido mais 

precioso e dois animais selvagens, domina o dito proverbial em Pr 9,15-19: “água (מַיִם)”, 

“cisterna (בוֹר)”, “fluidos” ou “torrentes (נֹזְלִים)”, “poço (ר  canais“ ,”(מַעְיָּנִים) mananciais“ ,”(בְאֵּ

de água (יִם י־מָּ קוֹר) fonte“ ,”(פַלְגֵּ ה) e “cabra montesa ”(אַיֶלֶת) corça“ ,”(מָּ  Observa-se um .”(יַעֲלָּ

“campo semântico” que “submerge o leitor num contexto simbólico plural: frescor, prazer, 

satisfação, vitalidade, fertilidade” (ALONSO SCHÖKEL; VILCHEZ LINDEZ, 1984, p. 206). 

Nesse contexto, aparece a “mulher da juventude” (Pr 5,18), que se tornou esposa. Ao contrário 

da “forasteira (נָּכְרִיָּה)” (Pr 5,20; 7,5), da “mulher (ה ה) estranha (אִשָּ  da “mulher ,(Pr 2,16; 7,5) ”(זָּרָּ

ה) שֶת) da “mulher ,(Pr 6,26) ”(זוֹנָּה) meretriz (אִשָּ  da ,(Pr 6,26) ”(אִיש) de [outro] homem (אֵּ

“mulher (שֶת עַ ) do companheiro (אֵּ ה) e/ou da “mulher (Pr 6,29) ”(רֵּ פֶת) adúltera (אִשָּ  Pr) ”(מְנָּאָּ

30,20), conforme a sabedoria defendida pelos Provérbios, ela, “a mulher da juventude, é a corça 

de amores” (Pr 5,19), ou seja, linda e cheia de carinhos a oferecer. Ou seja, a cervídea 

mencionada é expressão de beleza, graciosidade e/ou amabilidade. Ou, com outras palavras: “A 

corça amável transmite a ideia da juventude e da graça física”, mas também da “capacidade de 

exprimir e de viver o amor (cf. também Os 8,9 e Pr 7,18)” (PINTO, 2018, p. 72). 

De forma semelhante, o Cântico dos Cânticos explora a presença do corço e da corça. O 

“amado (דּוֹד) se parece com a cria (עֹפֶר) de corços (אַיָּלִים  atrás da parede”, isto é, da casa em (הָּ

 

4 Surpreende que os dois animais mencionados em Pr 5,19, em diversos comentários, não ganham atenção no 

momento de interpretar-se o provérbio em questão (BELLIS, 2018; CLIFFORD, 1999; KIDNER, 1980), embora, 

no momento da tradução, se reconheça que “a esposa é uma corça amada, uma graciosa gazela” (MCKANE, 1970, 

p. 319). Mais surpreendente ainda é que uma pesquisa temática sobre “Imagens de animais no Livro dos 

Provérbios” (FORTI, 2008) não considera a “corça” em Pr 5,19. 
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que se encontra a amada, “olhando pelas janelas e espiando pelas grades” (Ct 2,9). “O ponto de 

comparação, provavelmente, seja sua agilidade em correr para ela” (ZAKOVITCH, 2004, p. 

148). Juntamente, por ser um “animal selvagem e indomável”, torna-se “expressão de natureza 

livre”, além de tratar-se de “um animal pequeno e jovenzinho”, com uma “agradável beleza 

juvenil” (LUZARRAGA, 2005, p. 264-265). Além disso, a amada vê seu “amado (דּוֹד)” como 

“quem pasta (רֹעֶה  pedindo que ele “se torne parecido com a cria ,”(בַשוֹשַנִים) entre os lírios (הָּ

אַיָּלִים) de corços (עֹפֶר) -sobre os montes de Beter”, “voltando-se” para ela e/ou “circundando (הָּ

a” (Ct 2,16-17). Em vista disso, cabe apresentar aqui outra imagem, aproveitando que “corças 

em busca de alimento e água se encontram em selos hebraicos dos séculos VIII/VII a.C.”, e isso 

“junto a nomes de homens, aqui de um homem chamado Jirmejahu (Jeremias)” (SCHROER, 

2018, p. 558-559). 

 

Figura 4: Corça que pasta, com a inscrição “Para Jeremias (ּלְיִרְמְיָּהו)”, séc. VIII/VII a.C. 

Além disso, também no Cântico dos Cânticos, o amado ou a amada chega a “conjurar as 

filhas de Jerusalém pelas gazelas (אוֹת דֶה) do campo (בְאַיְלוֹת) ou pelas corças (בִצְבָּ  a fim de ,”(הַשָּ

que “não despertem ou não façam o amor despertar até que ele o pretenda” (Ct 2,7; 3,5). De 

forma nítida, as dimensões humanas, ambientais e divinas da paixão sentida pelo casal se 

entrelaçam. Ora o ambiente do “campo (דֶה  em contraste com o mundo urbano construído ,”(הַשָּ

pelo ser humano, expressa a natureza selvagem, deixando claro que o “amor não vem da cidade, 

não é criação do homem, pois ele carrega dentro de si a força anárquica e vital dos animais 

selvagens” (BARBIERO, 2011, p. 92); ora o amor sentido pelo casal ganha conotações divinas. 

No caso, vale, inclusive, lembrar que, de um lado, “no contexto oriental antigo, gazela e corça 

são animais simbólicos de deusas do amor”, mas que, de outro lado, a pronúncia dos vocábulos 

hebraicos “gazelas (אוֹת דֶה ) do campo (אַיְלוֹת) e “corças ”(צְבָּ  traz o “SENHOR (Ct 2,7; 3,5) ”(הַשָּ

אוֹת) dos Exércitos (יהוה)  isto é, o Deus de ,(Gn 17,1) ”(שַדַּי) e o “Todo-Poderoso (Sl 24,10) ”(צְבָּ

Israel à memória do ouvinte-leitor (SCHWIENHORST-SCHÖNBERGER, 2015, p. 75-76). 
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Enfim, “jurar pelas forças da natureza é jurar pelo próprio Senhor”, até no sentido de que, “por 

trás das forças da natureza, se vislumbra a divindade” (BARBIERO, 2011, p. 92-93). 

Considerações Finais 

Assim como o olhar para outros seres não humanos – ar, água, solo, temperatura, vegetais 

e animais –, o estudo dos cervídeos na Bíblia Hebraica revela o quanto essa literatura religiosa, 

acolhida como Sagrada Escritura e/ou Palavra de Deus pela comunidade judaico-cristã e, a 

partir disso, patrimônio cultural da humanidade, se interessa pelo ambiente. 74 F

5 “Mais de duzentos 

vocábulos relacionados a animais podem ser encontrados nos escritos bíblicos” (NEUMANN-

GORSOLKE, 2016, p. 49). É inclusive uma oportunidade, sobretudo para os urbanos, de trazer 

os animais de volta à reflexão do ser humano e, assim, à vida dele, ora para este último 

redimensionar sua relação com os seres não humanos e, assim, com o ambiente, ora para 

aproximar-se ao mistério de Deus. Afinal, a natureza, compreendida como criação, remete seu 

expectador ao Criador divino. 

No caso, cervídeos são animais selvagens. Visto que, “no antigo Israel”, existe “uma 

superioridade ainda ameaçadora dos animais selvagens sobre os humanos” (SCHROER, 2010, 

p. 120), experimenta-se, portanto, uma maior distância e/ou diferença entre, de um lado, a terra 

cultivada pelo ser humano e, de outro lado, a região selvagem, isto é, a mata virgem, os bosques, 

o deserto e/ou o campo aberto. Mesmo assim, ao verificar as vinte e quatro menções de 

cervídeos na Bíblia Hebraica, é possível descobrir o quanto esses textos milenares, no que se 

refere ao ser humano, insistem numa postura marcada pela proximidade, pela admiração, pela 

disponibilidade de aprender e, o mais importante, pelo respeito às criaturas em questão. 

Com outras palavras, com as suas menções do “corço (אַיָּל)” ou da “cria do corço” (Dt 

12,15.22; 14,5; 15,22; 1Rs 5,3; Is 35,6; Sl 42,2; Ct 2,9.17; 8,14; Lm 1,6), da “corça (אַיֶלֶת ou 

 ;Gn 49,21; 2Sm 22,34; Jr 14,5; Hab 3,19; Sl 18,34; 22,1; 29,9; Jó 39,1; Pr 5,19; Ct 2,7) ”(אַיָּלָּה

3,5) e do “gamo (יַחְמוּר)” (Dt 14,5; 1Rs 5,3), a Bíblia Hebraica convida seus ouvintes-leitores a 

meditarem ora o ambiente natural e os movimentos, ora a alimentação e a procriação dos 

cervídeos. Além disso, justamente o fato de a carne dos cervídeos tornar-se alimento para o ser 

 

5 Cf. os estudos sobre “erva, bovino selvagem, tamareira e cedro” (GRENZER, 2020), “água” (GRENZER; 

RAMOS, 2020), “árvores” (GRENZER; AGOSTINHO, 2021), “rãs” (GRENZER, 2022), “pássaros” (GRENZER; 

BARROS; DANTAS, 2022), “catástrofe climática” (GRENZER, 2022), “morte de gado” (GRENZER, 2023), 

“fuligem” (GRENZER, 2023), “gafanhotos” (GRENZER; FERNANDES, 2023), “ázimos” (GRENZER; DIAS, 

2023), “sal” (GRENZER, 2023), “peixes” (GRENZER; GROSS, 2023), “mosquitos” (GRENZER, 2024), 

“locusts” (GRENZER, 2024), “corvo” (GRENZER; DIAS; DEUS, 2025), “ouro” (GRENZER; BOSSI, 2025) e 

“moscaria” (GRENZER, 2025). 
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humano, deveria gerar o sentimento de gratidão e respeito a quem perde sua vida pelo outro. 

Por fim, a graciosidade dos cervídeos, trazendo o belo e a vida abundante ao encontro do ser 

humano, torna esses animais amáveis. Favorecem-se, assim, relações com o olhar 

contemplativo para a natureza: entre os seres humanos e os seres não humanos, entre homem e 

mulher, entre Deus e todas as suas criaturas. 
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